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Campanha Salarial 2012 independente da FENTECT

Assembleia do pco/fentect não é legítima
Serve apenas para dividir e enfraquecer a luta da categoria - fentect sequer encaminhou suas reivindicações à ECT

É uma tentativa de golpe 
a convocação de assembleia 
para 25 de julho pelo pco/
fentect. Nem a federação nem 
o agrupamento político de 
irresponsáveis pode convocar 
assembleia em São Paulo para 
discutir reivindicações e Cam-
panha Salarial. Pela legislação, 
só o Sindicato da categoria 
legalmente constituído tem 
legitimidade para convocar a 
assembleia em sua base terri-
torial. O que querem então a 
Federação e o grupelho?

Em primeiro lugar querem 
fazer politicagem. Querem 

jogar confusão entre os tra-
balhadores de São Paulo e 
com isso enfraquecer a luta 
e o Sindicato da categoria. 
Trata-se da ação de grupos 
políticos de oposição que 
querem tirar proveito da 
situação para obter lucros 
políticos.

Em segundo lugar trata-
-se de uma intromissão, um 
golpe contra nosso Sindicato, 
visto que a desfiliação da 
fentect e o encaminhamento  
da Campanha com outros 
Sindicatos é um direito le-
gítimo. A convocação desta 

pco se aliou a quem 
mais criticava

O mais irônico é que, nessa empreitada, o pco se aliou a 
quem mais critica. Para esse grupo, a fentect era vendida 
para a empresa e o governo. Agora estão na fentect com 
os mesmos que antes a dirigiam (inclusive o tesoureiro é 
o secretário geral da gestão anterior, da articulação (pt). 
Esqueceram tudo que diziam.

É muito oportunismo político. Prova que esse grupelho 
de irresponsáveis não tem a mínima coerência e nenhum 
compromisso com a categoria, só com ele próprio.

Cadê a pauta da fentect?
A fentect, agora dirigida pelos grupos da cut, pco e articulação (pt), ainda nem entregou 

a pauta de reivindicações para a empresa, em nome dos Sindicatos a ela filiados. E também 
não compareceu a reuniões de negociações convocadas pela empresa, alegando que não 
estava preparada.

Tudo isso deixa claro que esse grupelho que agora está na direção da fentect junto com 
a articulação/pt vai fazer de tudo para tumultuar a campanha e a luta em São Paulo. Aliás, 
como sempre tentaram, sem sucesso. A sua chefe Anai Caproni, inclusive, nem consegue 
falar nas assembleias do Sindicato em São Paulo porque a categoria não deixa, por saber 
que de sua boca só saem calúnias, difamações, ataques infundados e outras besteiras.

Enquanto isso o SINTECT-SP já entregou a pauta conjunta com os outros 3 Sindicatos e 
está correndo atrás para garantir as negociações.

assembleia é um atentado 
contra a autonomia da base 
do Sindicato de encaminhar 
a luta da forma como achar 
melhor para a categoria.

Vale destacar que o sin-
dicato está amparado na 
Constituição Federal Brasi-
leira, que atribui direito de 
legitimidade de represen-
tação ao Sindicato na base 
territorial. Também está am-
parado pela CLT (Consolida-
ção das Leis Trabalhistas) no 
direito de apresentar pauta 
própria de reivindicações 
diretamente à empresa.
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Posse dos Delegados Sindicais 
2012/2013 debate a Campanha Salarial
O Sindicato dos Trabalhadores dos Correios de São Paulo realizou no dia 14 de julho de 2012, no auditório do Sindicato dos 

Marceneiros de São Paulo, a posse dos Delegados e Delegadas Sindicais eleitos(as) para o mandato 2012/2013.
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Centenas de Delegados(as) 
eleitos compareceram ao ato 
de posse, muitos deles com 
seus familiares, para receber o 
diploma e prestigiar o evento 
organizado pela Diretoria do 
Sindicato. O ato contou com 
palestra, coquetel e apresen-
tação do Grupo de Hip Hop 
“O Foco”, que tem entre seus 
integrantes o companheiro 
Mano HP, carteiro e autor do 
Rap que virou o hino da última 
greve da categoria, o “Rap do 
Ecetista”.

Em suas falas, o presidente 
do Sindicato, Diviza, e os di-
retores Nego Peixe, Raimun-
dinho e Silvana lembraram 
a importância do Delegado 
Sindical para a organização 
da categoria. “O Delegado 
Sindical é, ao mesmo tempo, 
o companheiro que repre-
senta o Sindicato dentro do 
setor, e aquele que traz as 
demandas dos trabalhadores 
para o Sindicato”, afirmaram. 
Todos destacaram que os 
Delegados Sindicais são 
uma grande conquista para 
a organização da categoria, 
e que eles são a peça fun-
damental na preparação 
da Campanha Salarial e da 
luta que será levada para a 
conquista das reivindicações 
apresentadas à empresa.

Os companheiros Diviza e 
Peixe também responderam 

questões colocadas 
pelos Delegados sobre 
o andamento da Cam-
panha Salarial e a des-
filiação da FENTECT. 
Explicaram que a pauta 
já está entregue e que 
já aconteceram as pri-
meiras conversações 
com a ECT com a ida a 
Brasília de dirigentes 
dos Sindicatos de São 
Paulo, Rio de Janeiro, 
Bauru e Tocantins. E 
que o Sindicato fez 
contatos para garantir 
sua participação nas 
negociações, inclusive 
com o Ministro do Tra-
balho Brizola Neto, que 
reconheceu o direito 
de participação do 
Sindicato, a relevância 
das reivindicações e 
se comprometeu a 
dar apoio para que a 
negociação se efetive.

Na ida a Brasília os 4 
Sindicatos Unificados 
também protocolaram 
documentos junto à 
Secretaria Geral da 
República e o Ministé-
rio do Planejamento, 
solicitando que haja de 
fato negociações sérias 
por parte da empresa e 
avanços.

Palestra sobre 
saúde

Uma parte relevante do ato foi a pa-
lestra apresentada pelo Dr. Drumond, 
médico do trabalho do Sindicato, sobre 
a saúde do trabalhador dos Correios. 
Na palestra, ele mostrou dados colhi-
dos em entrevistas com trabalhadores 
e nas CAT’s emitidas pelos Correios, que 
deixam claro o quanto o trabalho dos 
Correios é prejudicial à saúde e fator 
gerador de doenças psicológicas e 
físicas graves, situação que se agrava 
em muito com o aumento brutal da 
quantidade de assaltos. Drumond 
denunciou também a atitude da 
empresa, que se nega a reconhecer 
as doenças adquiridas pelos traba-
lhadores em decorrência do trabalho 
executado, e que, além de abandonar 
à própria sorte, isola e coloca sobre 
constante ameaça de demissão os 
trabalhadores lesionados.

Os resultados da pesquisa realizada 
pelo Dr. Drumond serão lançados em 
livro, que já está em fase de impressão. 
A parte essencial relacionada à saúde 
do trabalhador da pauta de reivindi-
cações apresentada pelo Sindicato 
à empresa está baseada nos dados 
levantados a partir da pesquisa.
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